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Capítulo Um

			 

			– Saia daqui antes que chame os seguranças! 

			A voz da mulher ecoou no ampla divisão. Dominic di Bari pestanejou por causa da intensa luz que entrava pelas janelas. 

			Aparentemente, ela não fazia ideia nenhuma de quem ele era. Deu um passo em frente. 

			– Disse… 

			– Eu ouvi o que disse – respondeu dirigindo-se para a silhueta que estava no outro lado do quarto. – Não me parece que nos tenhamos conhecido anteriormente. 

			– O seminário sobre formação em vendas é no décimo quarto andar. Este é o décimo quinto – caminhou para ele e os seus sapatos de salto ecoaram no chão de mármore. 

			Ele levantou os olhos, mas não conseguiu vislumbrar muita coisa. Ela envergava uma bata de laboratório branca. Sobre as mesas havia computadores e equipamentos de alta tecnologia. O chão branco de mármore intensificava o brilho do sol que entrava pelas janelas. 

			– Isto é um laboratório? 

			– Não me parece que isso seja assunto seu. 

			– Há uma semana celebrei um acordo com os senhores – antes de um estranho telefonema virar a sua vida de pernas para o ar. 

			– Eu avisei que chamaria a segurança – tirou um telefone do bolso da sua bata. 

			Ele não conseguiu evitar fixar-se nas suas longas e esguias pernas. Ela marcou um número enquanto ia batendo com um pé no chão. 

			Ele cruzou os braços e conteve um sorriso. A julgar por aquelas pernas, apostaria que sob aquela bata havia um corpo impressionante. O cabelo castanho com reflexos dourados acariciava-lhe os ombros enquanto ela pousava o telefone na orelha. 

			– Sim, Sylvester, há um intruso no décimo quinto andar. Já lhe pedi para sair, mas continua a fazer ouvidos de mercador – olhou-o de maneira hostil com os seus olhos cinzentos. – Obrigada – desligou o telefone. – Vai chegar um segurança dentro de poucos minutos. É a sua oportunidade para sair com dignidade. 

			– A dignidade pode ser algo muito aborrecido – apoiou-se contra a ombreira da porta. Ao ver que ela olhava para ele com frieza e levantava o queixo, perguntou-lhe: – É investigadora? 

			– Sou a vice-presidente do departamento de cosmética – franziu os lábios. 

			– Interessante – portanto Tarrant era muito selectivo com as mulheres, incluindo aquelas que tinha escolhido para dirigir a sua empresa. Aquela mulher não aparentava ter mais de vinte e cinco anos. Claro que umas boas pernas eram bem mais importantes do que a experiência. Algo pouco surpreendente, tendo em conta aquilo que sabia sobre Tarrant Hardcastle, o cretino que, tal como tinha confirmado o exame de ADN, era mesmo o seu pai biológico. 

			Ele ouviu um elevador a abrir-se por trás de si. 

			– É ele – assinalou ela com o dedo. 

			Não tinha as unhas pintadas. Não deveria tê-las pintadas, precisamente por ser a vice-presidente do departamento de cosmética? 

			– O senhor Hardcastle – o segurança assentiu ao vê-lo. 

			Dominic sabia que deveria corrigi-lo. Durante toda a sua vida tinha sido Dominic di Bari e não tinha intenção de abdicar da sua fama para agradar a um homem multimilionário que precisava de um filho. 

			Mas naquele momento, ser o senhor Hardcastle tinha a sua utilidade. 

			– Como? – perguntou ela. 

			– Ouviu bem este homem – disse Dominic. – Sylvester, há algum problema? 

			– A senhorita Andrews mencionou que havia um intruso. 

			– Acho que houve um erro – Dominic falou devagar e esboçou um amplo sorriso. – Chamo-me Dominic – estendeu a mão para cumprimentá-la. 

			Ela olhou para ele aterrorizada. Depois, deu um passo em frente e apertou-lhe a mão. 

			– Bella Andrews. Não fazia ideia. Devo-lhe um pedido de desculpas. Neste laboratório trabalhamos com materiais muito sensíveis e não podemos permitir que entrem aqui estranhos… 

			– Compreendo perfeitamente – ela tinha a pele suave e delicada, tal como devia ser devido à sua profissão. 

			Depois de lhe apertar a mão, ela virou-se para o segurança. 

			– Obrigada, Sylvester. Perdoe-me por tê-lo incomodado. 

			Permaneceram em silêncio enquanto Sylvester saía da divisão. 

			– É familiar do senhor Tarrant? – perguntou ela, corando. 

			– Sou filho dele – respondeu com um sorriso frio. – Vai dizer-me que não sabia que tinha um filho, não vai? 

			– Eu, hum… – colocou uma madeixa de cabelo atrás da orelha. 

			– O meu pai convidou-me para me mostrar como funciona a empresa – deu um passo em frente. – Vou repetir a minha pergunta, isto é um laboratório? 

			– Sim, é o laboratório de desenvolvimento – ele fixou-se na forma como tirava o pó do monitor de um computador com os seus delicados dedos. – Devo desculpar-me outra vez. Espero que tenha compreendido que estava a tentar proteger os interesses da empresa. 

			– Compreendi perfeitamente. A fonte da eterna juventude deve ser protegida a todo o custo. 

			Os seus olhos já se tinham habituado à luz e ele conseguia ver o final do enorme quarto. As fornalhas e os lavatórios estavam separados dos equipamentos informáticos e de outras máquinas. Não se viam tubos de ensaio nem provetas. Deviam estar guardados nos armários que se encontravam na parede do fundo.

			– Deixe-me adivinhar, na verdade tem setenta e oito anos? 

			Uma covinha apareceu na sua face. 

			– Não tantos, mesmo com todos os grandes avanços que temos vindo a fazer em produtos anti-envelhecimento. Tem experiência nessa área? 

			Ela introduziu as mãos nos bolsos da bata e a peça de roupa ficou colada às suas costas. 

			– Receio que não. Estou aqui para aprender.

			Para aprender tudo o que for possível sobre Tarrant Hardcastle e o seu malvado império, onde uma semana antes era muito mal recebido. 

			Dominic ainda não tinha conseguido superar o facto de ter perdido a possibilidade de adquirir a cadeia de farmácias com a qual contava como investimento imobiliário para a sua cadeia de lojas de alimentação. Tarrant oferecera um valor mais baixo e tinha-as conseguido outra vez. Tudo para que as lojas permanecessem entaipadas, um mal que ocorria nas ruas principais de pelo menos cinquenta povoações dos Estados Unidos. 

			Tarrant saberia que tinha aniquilado o seu próprio filho? Tê-lo ia feito de propósito como uma demonstração de poder? 

			A Dominic fervia-lhe o sangue ao pensar nisso. Mas de um ou outro modo, vingar-se-ia. 

			Bella Andrews arrumou os papéis que estavam espalhados pela bancada e colocou-os numa gaveta. Respirava de forma acelerada e parecia nervosa. 

			E talvez devesse estar. A sua atitude prepotente e a sua maneira de franzir os lábios com desaprovação provocavam e faziam com que ele sentisse vontade de lhe preparar uma doce vingança.

			 

			 

			Tinha de livrar-se dele. Por sorte não tinha reparado nos ficheiros que ela estava a ler. A equipa de pesquisa estava numa conferência em Genebra e ela tinha aproveitado para bisbilhotar, só que o filho do chefe estivera mesmo quase a apanhá-la com a boca na botija. 

			«Tarrant Hardcastle tem um filho?». 

			– Aqui é o local onde a equipa de químicos experimenta novas fórmulas e melhora as actuais. Temos um protocolo restrito e cada produto é testado até ao mais alto grau antes de sair para o mercado. 

			– Em animais? – perguntou ele arqueando uma sobrancelha.

			Uma pergunta curiosa. Apesar do seu fato elegante, aquele homem alto e de aspecto perigoso parecia capaz de comer um animal vivo e não de se preocupar pelo seu bem-estar. 

			– Quando cheguei à equipa, acabámos com os testes em animais. Não é necessário para os nossos produtos. Agora estamos a trabalhar numa nova linha de cosméticos anti-idade. De facto, o nosso primeiro produto vai ser lançado dentro de alguns dias. Tarrant espera ter assegurada a distribuição a nível mundial lá para o final do ano. 

			– Não tenho a menor dúvida de que o conseguirá – algo no seu tom de voz fez com que ela erguesse o olhar e ele olhou-a fixamente com os seus olhos pretos. – Gosta de trabalhar para a Hardcastle Enterprises? 

			– Claro que sim, porquê? – o seu tom saiu um pouco agudo. Às vezes acontecia isso quando mentia. 

			E havia algo naquele homem que a deixava nervosa. Não era, claro, o seu aspecto de modelo. Ela estava habituada a isso. Tarrant Hardcastle contratava sempre funcionários atraentes. 

			Também não era a figura alta e de costas largas que se apoiava sobre a bancada de mármore. 

			Havia algo na sua expressão que fazia com que parecesse capaz de ler o seu pensamento. Uma possibilidade que provocava a Bella um nó no estômago. 

			– Apenas curiosidade. 

			A sua expressão de satisfação sugeria que tinha adivinhado os seus pensamentos traiçoeiros. 

			– O que é que gostaria de ver? – perguntou ela, com um nó na garganta. 

			– Até ao momento só vi o interior dos gabinetes e das salas de conferências. Gostaria de ver o laboratório e… – inclinou a cabeça e levantou os olhos. Estaria a rir-se dela? – Se pudesse dedicar-me um momento da sua ocupada agenda, gostaria de ver os pontos de venda. 

			Claro que tinha tempo. O resto dos seus planos era algo irrelevante se o filho do chefe precisava da sua ajuda. Não podia pedir a outra pessoa para desempenhar aquela tarefa? Era evidente que estava a fazer troça dela. Já que ela o tinha ofendido ao tentar expulsá-lo do laboratório, ele tinha decidido acabar com ela. Uma certa irritação apoderou-se dela, juntamente com algo mais que não conseguiu identificar. 

			Bella atravessau a divisão consciente de que ele a seguia. 

			– Isto é um microscópio de fotões – e mostrou-lhe a sua ferramenta mais querida. – Estamos a trabalhar com umas partículas capazes de reflectir a luz para criar uma ilusão óptica de suavidade. 

			Ele olhou-a nos olhos e disse: 

			– Nano tecnologia. 

			– Sim. Descobrimos que, se manipularmos os fotões por camadas, podemos criar importantes efeitos com cores e superfícies. 

			– Fascinante – passou o polegar por cima de um microscópio e ela sentiu uma estranha sensação no ventre. – E vocês criaram um produto comercializável? 

			– Vejo que compreende o negócio. O nosso maior desafio não era encontrar algo que funcionasse, mas algo comercializável. As pessoas não comprariam um bolo de pó branco só por lhes dizerem que é um batom vermelho que nunca se esborrata. Criámos um produto a que chamámos ReNew, porque faz com que a pele danificada pareça nova. 

			– É química? – olhou-a de alto a baixo e ela corou. 

			– Sou formada em Química e em Gestão de Empresas. O meu trabalho aqui é dirigir a equipa – «e recuperar o legado que roubaram ao meu pai». 

			Tarrant Hardcastle nunca confiaria no pai de Bella, nem sequer pelo facto de o seu trabalho ter proporcionado milhões à empresa. Eles não faziam ideia de que ela era sua filha. Se Tarrant o descobrisse, provavelmente despedi-la-ia. 

			Ela tinha de tirar do laboratório aquele novo membro da família Hardcastle e o mais rápido possível. Tinha-a surpreendido a meio da sua investigação extra-oficial e não queria que o filho de Tarrant tirasse nenhum tipo de conclusão. 

			Ela começou a desabotoar a bata de laboratório. 

			– Queria ver as zonas públicas. Quer que comecemos pela loja? 

			Ele parecia distraído a olhar para a forma como se deslocava. Quando a olhou nos olhos, os seus olhos estavam mais escuros do que nunca. 

			– Claro – respondeu em tom suave e provocador. 

			Seguiu-a até chegarem à porta do laboratório. Ela reparou no seu olhar detido no seu corpo constantemente. A saia vermelha escura e a blusa que vestia tinham sido escolhidas para agradar ao seu chefe, Tarrant Hardcastle, um amante das peças caras e femininas. Esforçar-se para ter um bom aspecto era parte dos requisitos do seu trabalho e, aparentemente, tinha-o conseguido, porque percebia que Dominic Hardcastle lhe mostrava a sua aprovação.

			Pendurou a bata atrás da porta, deixou que ele saísse primeiro e fechou a porta atrás de si. 

			«Ufa!».

			 

			 

			A visita não requeria grande deslocação já que Tarrant tinha construído todo o seu império sob o telhado esconso de um antigo hotel que dava para a zona sul de Central Park. No edifício encontravam-se os escritórios corporativos, os auditórios, as salas de conferências, o laboratório, uma galeria de arte privada, três andares com lojas e um restaurante de luxo no andar superior. 

			Ao sair do elevador sentiram o aroma dos perfumes que se encontravam no rés-do-chão. Os produtos da Hardcastle encontravam-se entre os das marcas famosas como Chanel ou Dior nas lojas de cosméticos. Bella observou a forma como Dominic se movia cheio de naturalidade entre as prateleiras cheias de batons de setenta dólares e poções milagrosas que regeneram a pele. 

			A sua forma de falar com os outros vendedores demonstrava que conhecia bem o negócio. Também revelava um desconhecimento total acerca dos cosméticos, ou fingia bastante bem para conseguir que as vistosas empregadas se rissem e corassem com as suas brincadeiras? Até deixou que uma rapariga de cabelo escuro o borrifasse com a última fragrância de Calvin Klein. Bella teve de se conter para não mostrar desagrado. 

			– Porque é que vai tão depressa? – agarrou-a pelo braço enquanto ela tentava continuar. 

			– Ainda há muita coisa para ver – disse ela, libertando-se. 

			– Sem dúvida. Pode culpar-me por querer ficar a apreciar as vistas? – perguntou arqueando uma sobrancelha. Apesar de estar a olhar para o seu rosto, ela tinha a sensação de que estava a avaliar o seu corpo. 

			– Falta pouco para as sete e suponho que, pelo menos, queira ver as colecções de alta-costura para senhora. 

			– Na verdade não – continuou ele. – Estava a pensar noutra coisa. 

			– Em quê, exactamente? – perguntou ela. 

			– Em comida. 

			– Oh – ela tirou uma penugem branca da blusa para não reparar no seu olhar faminto. – Essa é a sua especialidade como retalhista? 

			– Assim é, mas estava a pensar em jantar. 

			Ela pestanejou depressa. Esperava que fosse jantar com ele? Tinha de regressar ao laboratório e guardar os ficheiros. 

			– Acho que está em dívida para comigo, não acha? Tentou expulsar-me do edifício. 

			Inclinou a cabeça e pousou o olhar sobre a sua boca. A mesma boca que tinha chamado a segurança para expulsar o filho do chefe. 

			Ela engoliu em seco. 

			– Disseram-me que o The Moon é um lugar ideal. 

			– Oh, sim. É cinco estrelas – murmurou ela. Tinha lido sobre o local, mas nunca tinha lá estado. Era demasiado caro para o seu orçamento. 

			– Tarr… O meu pai disse-me para ir lá jantar. Por conta dele – algo na sua maneira de pronunciar a palavra «pai» fê-la ficar alerta. – Seria um prazer que me acompanhasse. 

			A expressão do seu rosto parecia sincera e o seu olhar escuro mostrava ternura. 

			Ela pestanejou enquanto hesitava entre aceitar o convite ou arranjar uma desculpa para recusá-lo. 

			– Hum, céus – olhou o relógio enquanto procurava uma escapatória. – Claro, agradar-me-ia bastante – disse, forçando um sorriso. 

			Caminhar ao lado dele pelas lojas foi uma experiência interessante. Todas as mulheres se viravam para olharem para Dominic e, pouco tempo depois, Bella começou a sentir-se como uma peça barata pendurada do braço de um modelo vestido de alta-costura. 

			– O The Moon fica no andar superior – disse ela, premindo o botão do elevador. – Vive em Nova Iorque? 

			– Em Miami. Mas é possível que me mude para cá. Ultimamente tenho conseguido muitos negócios aqui. E Tarr… O meu pai quer que eu fique mais perto dos escritórios. 

			Mais uma vez, a palavra pai parecia forçada. E isso intrigava-a. Ela sabia que Tarrant tinha uma filha, mas nunca tinha ouvido dizer que tivesse um filho. 

			– Não quero ser bisbilhoteira, mas não sabia que Tarrant tinha um filho. 

			– O meu pai teve uma aventura amorosa com a minha mãe nos anos setenta. Conheceram-se na pista de dança da Studio 54. 

			– A discoteca da moda – ela ouvira dizer que Tarrant tinha fama de gostar de uma boa farra. 

			– Naquela época, a ele não lhe interessava a paternidade – cerrou os dentes, – mas parece que recentemente mudou de opinião. 

			Fez-se um forte silêncio. 

			Ping. O som das portas ao abrirem foi provavelmente o melhor som que ela tinha ouvido ao longo de todo o ano. 

			Aquele estranho acabara de admitir que fora o filho não desejado de Tarrant Hardcastle? Aquela íntima confissão provocou-lhe uma sensação estranha.

			O restaurante estava cheio. Desde que tinha aberto há dois anos atrás, as reservas tinham de ser feitas com pelo menos seis meses de antecedência. 

			– Dominic Hardcastle. 

			– Bem-vindo, senhor. Vou instalá-los na mesa do senhor Hardcastle – o dono sorriu e conduziu-os à mesa enquanto Dominic o felicitava pelo sucesso do restaurante. 

			A decoração era minimalista. No centro de cada mesa havia uma jarra com uma folha de palmeira. 

			Dominic puxou uma cadeira de metal e ajudou Bella a sentar-se. Com certeza, também tinha de ser um perfeito cavalheiro. 

			Ela colocou o guardanapo. 

			– Imagino que seja cedo para nascer a lua. O tecto abre-se para poder ver o céu. 

			Dominic levantou os olhos.

			– Não posso dizer que tenha pena. Não sei se quero preocupar-me com a possibilidade de um mocho vir partilhar o meu lombo de carne – o seu sorriso revelou uma dentição perfeita. 

			– Oh, não tem de se preocupar com isso. Nem com os mosquitos. Há uma capa curva de plástico muito fino que evita a entrada de intrusos. Está bem fixa, conseguem ver-se as uniões do plástico com as colunas. 

			Dominic olhou para o tecto sem esconder o seu fascínio. 

			– Impressionante. Tarrant Hardcastle é um génio, independentemente do que possa acrescentar sobre ele – abriu o guardanapo. – Apetece-lhe champanhe? 

			O comentário sobre Tarrant deixou-a sem fala durante uns instantes. Estava a colocá-la à prova? 

			– Claro, acho bem champanhe.

			– Vai ter de me aconselhar sobre que comida pedir. O novo aqui sou eu. 

			Era uma pena que ela não fizesse sequer ideia do que existia na ementa. 

			– É tudo muito bom. Por isso, as pessoas estão dispostas a vender a alma para conseguirem mesa. 

			O empregado entregou-lhes uma folha de palmeira com as especialidades escritas à mão. 

			Dominic olhou-a por um instante e começou a rir. 

			– Dá-me pena do rapaz que está com o Sharpie. 

			– Sharpie? Provavelmente está a moer pigmentos para fazer tinta e a afiar as penas de ganso para escrever – não conseguiu conter o riso. 

			Dominic tinha três covinhas. Uma em cada face e outra no queixo. E não era que a ela lhe agradassem as covinhas nem nada. 

			Pediram vieiras na chapa e codorniz assada para ela e ostras e bife tártaro para ele. 

			Dominic levantou o copo. 

			– Um brinde. À mulher mais encantadora da Hardcastle Enterprises. 

			Ela baixou os olhos e tentou não corar. 

			– Com todos esses elogios, vai onde quiser – disse ela, levantando o copo.

			 

			 

			«Era isso que eu queria». Dominic bebeu um gole de champanhe. 

			Havia algo naquela mulher que não sabia o que era. Ter a capacidade de descobrir a personalidade das pessoas era o que lhe tinha permitido que a sua empresa crescesse tão depressa e com tanto sucesso. 

			Bella Andrews não se mostrava tal como era de facto. Sim, tinha saído com o filho do chefe, mas ele tinha tentado tranquilizá-la comentando que a sua relação com Tarrant não era nada emocionante. 

			Ela não tinha descontraído nem por um minuto. E isso intrigava-o. 

			Os seus lábios rosados apoiaram-se na taça de champanhe enquanto bebia. Nem vestígios de batom. 

			– Surpreende-me que não use maquilhagem, tendo em conta o cargo que ocupa – recostou-se na cadeira para observar melhor o efeito do seu comentário sobre o belo rosto de Bella. 

			Ela pestanejou. 

			– Dizem que o criador deve manter-se afastado do seu próprio produto.

			– Um bom conselho para os traficantes de droga. Os seus produtos provocam dependência? – Ele tinha a sensação de que observar os seus lábios podia transformar-se em algo atractivo. 

			– Espero que sim. De onde tiramos mais lucro é dos produtos que já temos. 

			– A Hardcastle vai expandir os seus pontos de venda? – perguntou ele com naturalidade, tentando evitar fazer a pergunta: «Para que raio é que o Tarrant quer uma cadeia de cinquenta e três lojas ?». 

			– Que eu saiba não. Os nossos produtos vendem-se melhor nos centros comerciais elegantes e nos salões de beleza. O preço é muito elevado para as lojas normais. Sei que o Tarrant quer encontrar mais pontos de venda na China. 

			– E aqui faltam lojas elegantes? 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Não sei. Não está dentro da minha área de conhecimento.

			– E qual é? 

			– O Tarr… Quero dizer, o seu pai contratou-me para desenvolver novos produtos. Gosta de estar sempre na linha da frente com as últimas tendências. 

			– E como é que a encontrou? 

			Ela humedeceu os lábios e ele sentiu uma onda de calor na zona genital. 

			– Hum, eu é que o encontrei a ele. 

			– E como é que o convenceu a investir na investigação? Os microscópios de fotões não devem ser baratos – inclinou-se para a frente quando o empregado serviu o prato de Bella. – Deve ter sido muito convincente. 

			– Disse-lhe que não tinha escolha. O mercado está em constante mudança. Com a nano tecnologia consegue-se um tipo de cosmético completamente diferente. A maquilhagem de sempre vai ficar fora de moda quando as pessoas descobrirem os nossos produtos capazes de alterarem a luz. 

			– Talvez vocês devessem chegar mais longe e inventar algo que proporcione uma capa de invisibilidade. 

			Ela empalideceu e franziu a testa. 

			Dominic sentiu o coração a bater descompassadamente. 

			– É nisso que está a trabalhar? 

			Ela soltou um riso forçado. 

			– Claro que não – olhou a vieira que tinha no garfo e levou-a à boca. 

			Aparentemente, ela estava a fazer algo que não devia. A pergunta era se Tarrant estava implicado nisso ou não. 

			Dominic agarrou outra ostra e olhou para Bella enquanto a introduzia na boca e a mastigava. 

			Ela não pestanejou, mas franziu os lábios. Olhou para o outro lado e agarrou no copo de água. 

			– É muito jovem para ter um posto de tanta responsabilidade – ele bebeu um gole de champanhe. – Deve ser inteligente. 

			«Talvez demasiado inteligente para o bem da empresa». 

			– Oh, não sei – encolheu os ombros e a blusa de seda acariciou-lhe os seios ao mexer-se. 

			– Você também não é tolo – picou outra vieira com o garfo. – Ouvi-o falar com os funcionários das lojas sobre o seu negócio. Para quem não foi criado no império dos Hardcastle, parece que se tem saído muito bem. 

			– Não me correu mal. 

			Bella observou-o enquanto comia outra ostra. 

			Tal como tinha pensado no laboratório, àquele homem agradava-lhe a comida crua. Devia gostar de viver no limite. E tinha a sensação de que se Dominic Hardcastle tivesse a oportunidade, comê-la-ia viva. Ele era o inimigo. O pai de Dominic destruíra o seu pai. Se ele soubesse o que ela estava a tramar, mastigá-la-ia para deitá-la fora depois. 

			Ela respirou fundo e comeu a última vieira. 

			Parecia-lhe curioso que o olhar de um homem pudesse fazer com que se sentisse mulher. 

			Talvez tivesse passado muito tempo no laboratório rodeada por cientistas que se excitavam ao ver fotões e não seres humanos. 

			– Como é que entrou neste negócio? – perguntou ela, tentando esquecer como aquecia a sua pele ao sentir o olhar de Dominic. 

			– Por necessidade – levou outra ostra aos lábios e olhou-a fixamente. – Comecei por vender coisas no parque quando tinha oito anos. Como pode imaginar, tinha um pai muito ausente e tinha de ajudar a minha mãe. 

			Colocou a ostra na boca e engoliu-a. 

			– Comovente – bebeu um gole de champanhe para não se deter no movimento da noz de Dominic ao engolir. 

			– Sim. Então fui atacado pelo bicho do capitalismo. Aos quinze anos convenci a minha mãe a dar-me o dinheiro que ia pagar para eu ir para um colégio católico e me deixasse ir para uma escola pública. Pensava que com esse dinheiro poderia conseguir o suficiente para ir para a universidade e começar o meu próprio negócio. 

			– E ela deu-lho? 

			– Não achou muita graça, mas nunca se arrependeu. 

			– E porque é que o Tarrant o procurou ao fim de tantos anos? 

			– Tenho a certeza que sabe que tem um cancro de próstata em estado terminal. Deram-lhe uns meses de vida e está à procura de alguém a quem entregar o ceptro. 

			Com certeza que sabia. Toda a gente sabia. O dilema de quem herdaria o seu império tinha sido destaque nas capas dos jornais desde que fora conhecida a história da sua doença. 

			– Mas não tem uma filha? – perguntou ela. 

			– Sim, a Fiona. Mas é muito jovem. Talvez pense que não tem muita experiência? 

			– Ou talvez queira um herdeiro varão? 

			– Nunca esteve interessado nele. Depois de recusar a minha paternidade durante trinta e dois anos, de repente decidiu acolher-me no seu regaço. 

			– A sério que recusou a sua paternidade? 

			– Sim. 

			Ela não podia imaginar como seria ter um pai que recusasse a existência do próprio filho. Os seus pais sempre tinham sido os seus melhores amigos. 

			Doía-lhe muito que o seu pai tivesse falecido. E que a sua mãe estivesse… – respirou fundo para conter uma perigosa emoção.

			– E a sua mãe tentou denunciá-lo judicialmente? 

			– Tentou. Queria mandar-me para uma escola decente. Esperava conseguir dinheiro para que nos mudássemos para uma casa melhor ou para me pagar uma escola privada. Os advogados de Tarrant conseguiram que não se celebrasse o julgamento. 

			– E como é que o conseguiram? 

			Ele cerrou os dentes. 

			– Foi antes de fazerem os testes de ADN. Acharam piada à ideia de uma pessoa influente ou rica como Tarrant Hardcastle ter tido um caso com uma rapariga comum de Brooklyn e o juiz também achou. 

			Bella suspirou devagar. 

			– Eu ficaria muito revoltada. 

			– Sim – disse ele, bebendo o resto de champanhe que estava na sua taça. – Ainda bem que tenho coisas melhores com que me preocupar, não é verdade? 

			– Dizem que a melhor vingança é viver bem. 

			– Então, suponho que os dois nos estamos a vingar de alguém – esboçou um sorriso. 

			O empregado deixou os pratos de comida sobre a mesa e colocou outra garrafa de champanhe no frapê de gelo. 

			«Se ele soubesse». 

			Viver bem não significava nada se restasse uma chama branca de raiva no seu interior. O pai de Bella estivera prestes a cumprir o seu sonho. Após vários anos a aguentar os risos de troça dos colegas, tinha conseguido manipular as partículas até alterar as propriedades da sua superfície. 

			Até a sua fantasia de criar a capa da invisibilidade já não era motivo de gozo. 

			Então, Tarrant Hardcastle tinha-o pressionado para que vendesse o trabalho de toda a sua vida por uma miséria. Após os seus sonhos se terem desvanecido, ele tinha sofrido uma doença do coração e tinha falecido poucos meses depois. 

			Bella sentiu uma forte pressão no peito. Não desejaria essa morte a ninguém, nem sequer a Tarrant Hardcastle. Mas recuperaria o trabalho do seu pai e tornaria o seu sonho realidade. 

			Devia-lho. 

			Quando uma sombra cobriu a mesa, ela voltou à realidade. 

			– Dominic! – duas atraentes mulheres aproximaram-se dele uma de cada lado. Uma ruiva com uma roupa verde justa baixou-se para beijá-lo na face enquanto outra mulher de cor escura com um vestido creme lhe agarrava a mão. – Não nos tinhas dito que vinhas à cidade. Temos de castigar-te – a sua pronúncia parecia francesa. 

			Dominic largou o garfo, levantou-se e beijou ambas as mulheres nas faces.

			Bella sentiu uma onda de irritação a invadi-la no seu interior. 

			– Bella, eu gostaria de te apresentar duas das minhas melhores clientes. 

			As mulheres estenderam-lhe as mãos e ela apertou-as, reparando que a sua manicura estava perfeita. Os seus nomes pareceram-lhe familiares e pensou que deviam ser duas antigas modelos. De repente, pensou que a saia e a blusa que ela trazia eram tão pouco glamorosas como a sua bata de laboratório. E ocorrera-lhe pensar que Dominic Hardcastle podia sentir-se atraído por ela? 

			Retirou uma madeixa de cabelo da testa e disse: 

			– Prazer em conhecê-las. O Dominic pediu-me para lhe mostrar a Hardcastle Enterprises. E queria conhecer o restaurante – corou ao perceber que era patético ter de explicar porque é que um homem como Dominic estava com alguém como ela num restaurante caro. 

			– A Bella é um génio – Dominic rodeava ambas as mulheres pela cintura. – Ela é a responsável pela investigação em cosméticos. Vai conseguir fazer com que todas as pessoas do mundo sejam belas. 

			Bella corou mais ainda. Aparentemente, ele também sentia a necessidade de desculpar a sua simplicidade. 

			– Querem acompanhar-nos? – disse ela, supondo que Dominic preferiria antes estar com aquelas mulheres do que com ela. 

			Dominic parou de sorrir e olhou-a arqueando uma sobrancelha. 

			– Não podemos, querida! – a ruiva aproveitou a oportunidade para beijá-lo de novo na face. – Íamos a caminho da festa desta noite. 

			– Dedicam-se à organização de eventos – explicou Dominic. – Gostam de servir os meus produtos e fingir que pagaram uma fortuna por eles. 

			A rapariga com o vestido creme inclinou-se para ele. 

			– Não diga a ninguém quanto é que cobra pelo patê de cogumelos. A anfitriã fica louca por ele. Acha que o compramos em Paris. 

			– Vai ser o nosso segredo que a meia libra custa dois e cinquenta – disse Dominic. – De qualquer forma, duvido que algum dos vossos clientes vá entrar numa loja. Têm empregados para esse tipo de coisas. 

			As duas mulheres riram-se erguendo a cabeça para trás. Bella bebeu um gole de champanhe. Ela já tinha visto as lojas de Dominic em algum lugar. Chamavam-se Trader Dan’s? Mas nunca tinha entrado em nenhuma. 

			– Temos de ir! – disseram as raparigas ao mesmo tempo. Depois beijaram-no em ambas as faces, e depois outra vez na primeira. Três beijos cada uma. 

			Bella conseguiu manter a compostura. 

			– Tem batom na cara – disse ela, enquanto as deusas se dirigiam para a porta. 

			Dominic encolheu os ombros. 

			– Ossos do ofício. Tenho a certeza que sabe qual é a melhor maneira de limpá-lo. 

			– A maionese fresca funcionaria, mas pode fechar-lhe os poros. Se fosse a si utilizaria o guardanapo. 
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